
Dediço esse livro a todas as pessoas que buscam no conhecimento seu crescimento, e a todos que lidam ou têm a curiosidade de saber sobre essas maravilhosas entidades. 

A Deus Criador e aos espíritos de Luz e Caridade. 

Às Pombagiras. 

“O conhecimento unido à humildade é Quem é de religião afro-brasileira sabe quem são essas entidades denominadas de Pombagiras. 

Mas, também, muitas outras pessoas também já leram ou ouviram falar. 

Entretanto, nem todas essas pessoas sabem lidar com elas. 

Quem são as Pombagiras? 

O que fazem elas? 

Como lidar com elas? 

As Pombagiras são entidades maravilhosas que muito ajudam nos processos espirituais e materiais. 

Relacionadas com os chakras base e umbilical, responsáveis pela segurança material e pela sexualidade, elas estão sempre dispostas a unir, a ajudar a prosperar, a dar conselhos para vencermos males interiores de inseguranças, medos, a ajudar em conseguir empregos, a eliminar frigidez e impotência, a atrar homens e mulheres a quem deseja um ou outro, independente da sexualidade 

de cada um. 

Enfim, elas estão sempre prontas para ajudar a ser feliz e viver a vida material bem. 

São entidades duplas, que não diferenciam o bem do mal (ou os conceitos humanos). 

Logo, elas fazem o que se pede. 

Consequentemente, cuidados devem ser tornados para lidar com elas. 

Conhecimento é a maior força que se tem dentro de si. 

Cabe a cada um aprender sobre elas e buscar sua amizade para prosperar e ser feliz. 

Saber ter sua amizade é tudo, pois brincar com seus nomes pode gerar grandes problemas. 

Assim, nesse livro o leitor encontrará o conhecimento acerca dos segredos que envolvem essas entidades maravilhosas, aprendendo a lidar com elas, sem medos, sem receios, sem dúvidas, sem inseguranças, sem traumas. 

É um livro que detalha bem como lidar com elas, aprendendo os passos para se cuidar, para se proteger de negatividades, para tê-las como amigas verdadeiras, fieis e leais, que muita felicidade pode trazer para a vida de cada um que assim busque. 

Sem falsos moralismos, cada um deve buscar a liberdade, a felicidade, a evolução e a magia de viver bem. 

E isso elas sabem fazer. 

Então, Laroyê! 

Entre nesse livro e descubra o fantástico mundo das Pombagiras e aprenda a ser livre e feliz! 

Muito se ouve falar no nome Pombagira. 

Nas religiões afro-brasileiras, como o Candomblé, a Umbanda, etc., fala-se o nome Lebara (ou Eleghara). 

Quem sabe quem é ela, não brinca. 

Quem não sabe ou desacredita, brinca com seu nome, faz simpatias e feitiços de forma desordenada e sem seguir padrões ou manter respeito; usa seu nome aleatoriamente sem estar preparado e sem evitar brechas na consciência para evitar problemas, entre outras coisas. 

Mas, quem é a Pombagira, ou quem são elas? 

Entidades espirituais existem muitas e com vários níveis de evolução. 

Entre essas entidades, há aquelas mais apegadas à matéria; outras ainda mantendo certo nível de apego, mas buscando evolur (desapegar); outras desapegadas e outras que nunca evoluíram (vivendo nas trevas da consciência), mas também que nunca encarnaram, assim como outras que nunca encarnaram, mas se mantêm em alto nível de evolução, como os Anjos. 

Ainda há aquelas entidades que são ditas testadores, as quais são responsáveis por testar os espíritos que querem 

evoluir, assim como há os espíritos em evolução que buscam evoluir encarnando para serem testados em seus processos de desapego material, amor universal e perdão. 

Assim, entre essas várias classes de espíritos, encontram-se as Pombagiras, também citadas como Exus feminmnos por algumas pessoas. 

Existem várias entidades que se apresentam como Pombagiras, indo desde espíritos de baixissima vibratória (nunca encarnados e trevosos, muitas vezes kiumbas, ou espíritos desencamados maléficos de feiticeiros ou feiticeiras que se envolveram com magia negra), até testadores e espíritos que já encamaram e decidiram buscar evoluir ajudando na evolução dos espíritos sem encarnarem mais (a maioria que se apresenta na ajuda no processo evolutivo). 

A questão é que todas essas entidades têm energia dita feminina (apresentam-se como mulheres) ou energia Fin (diferentemente dos Exus masculinos que têm energia Yang). 

Essas entidades são ditas amorais, pois não conhecem a diferença entre os conceitos materiais de bem e mal, Algumas podem ser vistas como as ninfas gregas e outras entidades de outras culturas, como os súcubos, etc. 

São responsáveis por uma relação material de sexo, sexualidade, união, desunião, prosperidade, riquezas, entre outras coisas. 

Por isso mesmo, a magia espiritual que trabalha com elas, muito faz procedimentos de amarração (união forçada entre espíritos encarnados), faz uniões, faz separações, e assim por diante. 

Elas são as entidades da magia mais relacionadas à matéria é ao sexo. 

Ligam-se às pessoas por meio de ressonância com o chakra base e o chakra umbilical, relacionados à segurança material e ao sexo, respectivamente. 

Tê-la como inimiga é um grande problema a quem vive encarnado e quer viver bem materialmente e sexualmente. 

Ser dependente dela é se deixar dominar pela matéria. 

Ser amigo sabendo lidar com ela é o ideal, pois é ser protegido, livre e feliz. 

Mas, lidar com ela não é tão simples quanto parece. 

Porém, não é tão dificil, também. 

Ela é uma entidade que acompanha a todos (ou seja, todos têm uma Pombagira que lhe acompanha, ou um Exu). 

É a energia do movimento que a tudo move na matéria, fazendo tudo acontecer. É quem liga a matéria com o plano espiritual, pois obedece a entidades superiores (no caso das religiões afro-brasileiras, aos Orixás que as pessoas se mantêm em ressonância pela fé e pelos procedimentos corretos e coerentes. 

É quem muito ajuda nas paixões e uniões. 

Mas, também é quem muito cobra de quem não cumpre com sua palavra. 

Assim, elas são entidades neutras, mas com um grande poder de elevar e de derrubar, asssmm se faça necessário. 

Portanto, necessário se torna aprender a lidar com elas, para tê-las a nosso favor, e não contra nós. 

Isso, por que ela apenas realiza os desejos e, portanto, se ela não for convencida pela pessoa, outra pode comprá-la (usando magia negra para afastá-la ou Invertê-la, Jogando-a contra nós), gerando separações, brigas, inversões sexuais (atingem nos preconceitos, fazendo pagar por eles), e assim por diante. 

Por elas serem amorais, elas podem falar provocações, assim como verdades que ferem ou que são escondidas pelas pessoas de modo particular ou público; podem ir nos sonhos, fazendo sonhar com sexo, entre outras coisas. 

Dessa forma, são entidades maravilhosas por um lado (para quem as têm como amigas) e altamente perigosas (a quem descrê e desrespeita, confronta, nega). 

E é Isso que é mostrado nesse livro, iniciando no próximo capítulo. 

Desde os primórdios da humanidade, fala-se nas entidades de energia passiva ou feminina (Yin). 

Em todo conhecimento da magia [7], do ocultismo e cultural, elas estão presentes. 

Assim, encontram-se: Lilith (a primeira mulher de Adão, antes de Eva), os Súcubos, as Ninfas, entre inúmeras outras. 

Nas religiões afro-brasileiras elas são conhecidas como Pombagiras (termo esse que aparenta ser uma corruptela de Pambu Nijila, que é o nkici equivalente a Exu na língua quimbundo e nação de Angola). 

Como comentado no capítulo antenor, são entidades espirituais de várias ordens de vibratória. 

Culturalmente, muitas delas se relacionam à sexualidade, sendo consideradas deusas. 

Em outras situações, são as entidades amorais que desconhecem o bem e o mal (Exus femininos) e, portanto, fazem qualquer coisa que lhes peçam em ajuda em termos do bem (como ativar a sexualidade, desfazer magia negra, unir, conseguir um par, ter prosperidade, afastar invejosos, etc.), quanto fazem o lado contrário (como atrapalhar relacionamentos, miséria, brigas, desuniões, separações, insatisfações, alcoolismo, perda de sensibilidade sexual, frigidez, insaciabilidade, e assim por diante). 

São conhecidas como Exus femininos, por serem espíritos do movimento (deuses do movimento, como Hermes na Grécia, Mercúrio em Roma, Loki Nórdico, etc.). 

